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PS SANATÓRIOS DA 

^lADEIRA 

Respnsabílíilades 

A cada um as suas. 
Quaes são as do partido 

regenerador n'esta grave 
questão? 

Concordou na camara dos 
pares cm um additamen- 
to a uma sua proposta so- 
bre Assistência a Tubercu- 
losos assignado por dois par- 
lamentares da mais elevada 
respeitabilidade, um pro- 
gressista, outro regenerador, 
propositadamente feito para 
que se pudesse dar segui- 
mento á petição do Príncipe 
Hohcnlohe concernente á 
creação de sanatórios na Ma- 
deira. Approvado o addita- 
mento, sem a menor discus- 
são, cm qualquer das duas 
casas do parlamento e na 
imprensa, foi deferido ao 
príncipe Hohenlohe o seu 
requerimento, nos precisos 
termos da lei votada. Então, 
não havia senão hossanas em 
torno do humanitário empre- 
hendímento de um homem 
que a sua elevada cathego- 
ria social e situação punha 
acima de toda a suspeita. 

Evitou sempre o governo 
regenerador approvar plan- 
tas cadastraes para edifica- 
ções de sanatórios, e assim 
nunca deu azo a que fosse 
negada qualquer expropria- 
ção. Como é sabido, em tor- 
no de um pedido de expro- 
priação gira toda a questão 
dos sanatórios. 

Estas são as responsabi- 
lidades do partido regenera • 
dor. 

O partido progressista ap- 
provou por despacho de io 
de maio de igoS o projecto 
e a planta cadastral para o 
sanatório marítimo. 

Depois do seu despacho 
veiu o requerimento de ex- 
propriação. Surgiu então o 
incidente diplomático. 

Chegado a difficil mo- 
mento, propoz o mesmo go- 
verno, entre varias soluções, 
a rescisão amigavel da con- 
cessão, respeitados os legí- 
timos interesses do conces- 
sionário, deixando sem defi- 
nição o que fossem legítimos 
interesses e forma de liqui- 
dação. Ficou a questão em 
aberto. 

Estas são as responsabi- 
lidades do partido progres- 
sista. 

Voltado ao poder o par- 
tido regenerador, em nego- 
ciação com o representante 
do príncipe não reconheceu 
que a offerta da rescisão 
amigavel importasse paga- 
mento de indemnisação; de 
resgate, sim. Não se reco- 
nheceu a legitimidade do pe- 
dido de libs 5oo:ooo, como 

valor da concessão. E sem 
engeltar a posslbiMdade de 
um novo contracto, em boas 
condições e sem concessão 
de jogo,encaminhou perante 
o governo allemão a questão 
por forma a que, não se che- 
gando a accordo, viesse a 
definir-se o valor do resgate, 
em arbitragem. 

Eis a sumula dos actos ca- 
pitães da questão até subir 
ao poder o sr. João Franco. 
O partido regenerador não 
declina e assume as respon- 
sabilidades d^quelles que n1- 
ella lhe cabem, convicto de 
que sempre procedeu bem, 
e não tem que arrepender- 
se da sua acção. 

Não nos cumpre fazer af- 
firmações em nome do par- 
tido progressista,partido que 
sempre combatemos, mas 
respeitamos; fazemos-lhe, 
porém, a justiça de que por 
egual não enjeita a respon- 
sabilidade das suas resolu- 
ções. 

Mas as reponsabilidades 
dos dois partidos param 
aqui. 

Depois começam as do sr. 
João Franco, a quem não é 
licito declinar as que lhe to- 
cam. 

Tem-n'as d do e tem-o'as 
ainda na questão da Madei- 
ra maiores que as dos seus 
antecessores. 

O sr. Franco encontrou o 
campo desembaraçado; não 
estava preso a nenhum con- 
tracto negociado, e tinha ca- 
minho aberto para recurso 
á arbitragem. 

Entendeu, que devia nego- 
ciar com o sr. Manoel Gon- 
çalves? 

E1 da sua responsabilida- 
de. 

Entendeu que devia accei- 
tar uma proposta de jogo e 
leval-a ao parlamento? 

E' da sua responsabilida- 
de. 

Nenhum dos seus anteces- 
sores deixou dilemma que 
tivesse a concessão do jogo 
em uma das suas pontas. 

Como se pretende aífir- 
mar que o governo actual 
nenhumas responsabilidades 
tem, quando no relatório da 
sua proposta de lei ellas ali 
bem claramente se definem?! 

Pois não se lê n^sse do- 
cumento que com a propos- 
ta B, a primeira do sr. Ma- 
noel Gonçalves, começa a 
acção do governo actual? 

Então as acções do gover- 
no não são da sua respon- 
sabilidade? Então tudo que 
se passa depois não é da 
responsabilidade do governo 
do sr. João Franco? 

E o que se passou foi que, 
regeitada a proposta B, e 
ainda outra intermediaria, 
se chegou por discussão e 
accordo entre o governo c 
o sr. Gonçalves ou quem o 
representasse á proposta for- 
mulada e pelo governo pre- 
sente ao Parlamento com a 
declaração expressa de que 
se lhe afigurava vantajosa. 
Fmtão apresentar a'scansaras 
uma proposta de concessão 
de jogo para a Madeira, ir 
dizer ao parlamento que es- 
sa proposta é vantajosa, não 
é da responsabilidadde do 
governo agora no poder? 

Sc cotejarmos o contra- 
cto a que chegou o sr. João 
Franco depois de morosas 
negociações, com as bases a 
que havia chegado o gover- 
no regenerador e de que ti- 
nham conhecimento o gover- 
no e o sr. Gonçalves, que 
se encontra? 

E eliminação de tudo o 
que diz respeito á expropri- 
ação por utilidade publica 
está no documento A, bases 
do contracto do gabinete re- 
generador. A suppressão do 
exclusivo de excepção adua- 
neira, está no mesmo docu- 
mento A, da responsabili- 
dade do nosso partido. Prin- 
cipio da arbitragem obriga- 
tória para todas as questões 
emergentes da interpretação 
do novo contracto, estava 
nas bases negociadas pelo 
ministério regenerador e que 
foram o ponto de partida 
das negociações do sr. Gon- 
çalves.Quer dizer:o que ha de 
bom no contracto do gover- 
no,tão bom que a troco d^sso 
entendia o mesmo governo 
dever dar o jogo, é o que 
estava negociado pelo gabi- 
nete regenerador. 

O que ha a mais no novo 
contracto? 

O jogo^ 
Esse não estava nas ba- 

ses A do partido regenera- 
dor; a sua inclusão no con- 
tracto presente á Camara 
é da responsabilidade exclu- 
siva do governo actual que, 
no relatório da sua propos- 
ta,justifica o regime excepci- 
onal do jogo para a Madei- 
ra, por signal que com boa 
litteratura e florido estylo. 

Para que dizer que o fa- 
cto de apresentar a propos- 
ta como questão aberta pe- 
rante o Parlamento tira ao 
Governo a responsabilidade 
de negociar o jogo para a 
Madeira, de justificar a exce- 
pção ali feita, e dizer ao 
Parlamento que é vantajosa 
a proposta que lhe leva?! 

Por semelhante processo 
bem melhor podia o partido 
regenerador dizer que ne- 
nhuma responsabilidade tem 
na concessão, por que ella 
resulta de um addhamento 
de origem méramente par- 
lamentar. 

Não foi o governo rege- 
nerador que levou esse ad- 
ditamento como questão fe- 
chada ou aberta ao Parla- 
mento para este resolver. 

Não; foi este que livremente 
e por sua única deliberação 
incluiu na proposta do go- 
verno regenerador um addi- 
tamento, feito de proposito 
para que fosse deferida a 
pretensão do Príncipe Ho- 
henlohe. 

Segundo a doutrina do go- 
verno do sr. João Franco, 
cessaria toda a responsabi- 
lidade do governo regenera- 
dor que apenas cumprira 
uma deliberação do poder 
legislativo. 

Mas os governos regene- 
radores nunca declinaram 
as responsabilidades do que 
perante o Parlamento dizem 
vantajoso, nem tão pouco 
declinam a responsabilidade 
dos additamentos com que, 
em discussão parlamentar, 
concordam e acceitam. 

O partido franquista não 
pode declinar as responsabi- 
lidades da sua proposta van- 
tajosa do jogo perante o 
Parlamento. E' sua, exclu- 
sivamente sua; não estava 
preso a ella per nenhuma 
negociação anterior. E' ma- 
téria nova da sua única res- 
ponsabilidade. 

Mas inútil é discutir a 
questão do jogo que a tão 
larga impugnação se presta- 
va no fundo, e na forma 
como foi feita. A proposta 
do governo cahiu, c bem 
mal ferido o deixou. 

A ella fica presa a sua 
responsabilidade de que o 
não isentamos; mas respon- 
sabilidades ha que lhe não 
attnbuimos. 

Não vimos dizer que o sr. 
João Franco conhecia ou de- 
via conhecer a triste docu- 
mentação que por ahi se 
tem estadeado. Não conhe- 
cia, por certo, como a não 
conheceu nenhum dos seus 
antecessores; senão, a ser 
verdadeira, nem o actual 
governo, fazemos-lhe essa 
justiça, nem nenhum dos seus 
antecessores, nem nenhum 
governo portuguez, haveria 
negociado com o sr. Manoel 
Gonçalves ou com os impli- 
cados em semelhante nego- 
cio. 

Outras responsabilidades 
ainda tem e graves o gabi- 
nete no presente momento. 

Ao governo cumpre po- 
rem agora com a mais abso- 
luta firmeza apurar as dV 
quelles que n'estc negocio 
se encontram envolvidos e 
se algumas se poder estabe- 
lecer que attinjam a empre- 
za primitiva, prova-se então 
que tanto o governo portu- 
guez como o governo alle- 
mão têm sido illudidos na 
sua boa fé, e que importa 
retirar por "completo toda a 
protecção e toda a benevo- 
lência e tolerância a quem 
não tem condição para rece- 
ber semelhantes favores. 

Não restará mais do que 
a applicaçâo do stricto jure 
e cile não poderá senão ser 
favorável a Portugal. 

A proposta da rescisão 
amigavel com rcsalva dos 

legítimos direitos, feita de 
boa fé pelo governo pro- 
gressista, nem sequer se po- 
derá considerar então como 
subsistente; e, ainda que se 
considerasse, tudo se redu- 
ziria n^sse caso a resgatar 
o que da empreza existisse 
na Madeira, pelo seu justo 
valor. 

Mais nada. 
Ao lado do governo esta- 

remos, como todo o portu- 
guez deve estar, para liqui- 
dação da questão internaci- 
onal. 

A sua situação é agora 
desafogada como não foi a 
dos seus antecessores, desde 
que esta questão existe. 

A sua responsabilidade, 
por isso mesmo, é maior. 

Não lh'a reclamamos ago- 
ra. 

Postas as responsabilida- 
des de cada governo que n1- 
este assumpto interferiu,dei- 
xamos o governo actual de- 
safogado na sua acção e bem 
estimaremos que em provei- 
to do paiz saiba utilisar a 
excepcional situação em que 
n^sta questão se encontra. 

Se o não souber, em de- 
vido tempo pediremos as 
suas responsabilidades. 
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Guerra aos 

piíospliifos 

E' deveras escandaloso o 
modo como a Companhia 
Portugueza de Phosphoros 
expõe ao publico phosphoros 
ordinários, phosphoros bran- 
cos com enxofre, etc., etc.. 

A maior parte das caixas 
destes phosphoros, para não 
dizermos todas, conteem um 
numero muito inferior áquel- 
1c que se acha estipulado, o 
que, álem de escandaloso, 
constitue um logro feito ao 
consummidor. 

Segundo diz o correspon- 
te de Vianna para o nosso 
presado collcga «O Primei- 
ro de Janeiro», pelo contra- 
cto de 25 d^bril de 1895, 
condição i3.', o concessio- 
nário—Companhia Portu- 
gueza de Phosphoros— é 
obrigado a fornecer ao pu- 
blico phosphoros ordinários, 
phosphoros brancos com en- 
xofre em caixas contendo 55 
a 60 phosphoros de òo m. 
de cumprimento e 2 m. de 
espessura, de preço não ex- 
cedente a 5 reis cada uma. 
E pergunta: cumpre o con- 
cessionário esta condição? 

Não, porque pela condi- 
ção 2.', por cada série de 
r.000 grosas de caixas, além 
de 750:000 grosas de pro- 
ducção annual, tem de pagar 
de renda ao Estado mais 
347^000 reis e não lhe con- 
vém por fórma alguma ven- 
der phosphoros ordinários e 
sim dos de outros tipos. 

Logo é justo que o con- 
cessionário, que não é com- 
pellido ao cumprimento dos 
seus deveres, exerça a mais 

rigorosa fiscalisaçãoe repres- 
são sobre o fabrico clandes- 
tino dos phosphoros ordiná- 
rios, instaurando processos 
que são terríveis para os 
accusados, como ainda, hon- 
tem, me veio expor um in- 
dividuo que se considera vi- 
ctima de malquerenças e vin- 
ganças c que, não tendo di- 
nheiro sufficiente, se vê na 
situação de não se poder de- 
fender e ir soTrer a pena 
de 1 anno de prisão?! 

Ora se todos compram 
lumes de pau se c conces- 
sionário não os expõe á ven- 
da ao publico, como admit- 
tir a falta de compassividade 
que nos leva a vêr soffrer 
indifferentes e sem protesto 
tanto desgraçado que, para 
ganhar a vida c satisfazer 
as necessidades do consu- 
midor, faz aquillo que ou- 
trem era obrigado a fazer? 

E1 poderosa a Compa- 
nhia? Mais poderoso é o Es- 
tado e perante a Lei não ha 
desigualdade. Para o grande 
haja o mesmo rigor que pa- 
ra o pequeno. 

Se faltar o phosphoro or- 
dinário, a economia domes- 
tica do proletário soffrerá 
muito. E1 de consummo di- 
ário e insubstituível e usa-o o 
pobre mais porque mais re- 
petidas vezes acende o lume 
até para combater o frio das 
suas nuas e rotas habita- 
ções. 

Mas quem attenta n,essa 
bagatella?E que importa que 
quasi diariamente, entrem 
nas cadeias homens, mulhe- 
res e creanças por o nefan- 
do crime de vender «lumes 
de pau», se o concessionário 
distribue bons dividendos 
aos associados! 
Sempre o mais forte,arro- 

gante e esmagador e o mais 
fraco, humilde e escravo, 
sentindo todos os rigores da 
Lei:—desde a multa ao pe- 
so dos ferros d^l-rei! 

Eu sei que se mofa dos 
meus protestos, mas, sua al- 
ma, sua palma. Por mim 
cumprirei o meu dever, sem 
inquirir do viver das victi- 
mas, porque muitas d'ellas, 
se hoje, vergonha perdida, 
se mostram viciosas, a cul- 
pa é de quem permittiu que 
a Justiça as lançasse nas 
prisões, escolas do crime, 
onde nem ao menos se en- 
sina a lêrl—em idade que—• 
por caridade ao menos!—as 
deviam livrar dos maus 
exemplos e ensinamentos que 
lhes perverteram o coração 
c mais as vão degradando 
dia a dia. 

Punie do Rio do 
Porto 

Acha-se quasi concluída a 
ponte sobre o regato do Rio 
do Porto, no sitio do Pom- 
bal, desmoronada pelas tro- 
voadas de 8 de setembro 
findo e que dava logar á in- 
terrupção do transito publi- 
co. 
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Slarco fo ttenario de 
W. Eleaacdlcto 

Muito propositadamente 
para vermos se a camará 
attendia as nossas justas re- 
clamações, ácérca do vergo- 
nhoso estado cm que, desde 
ha mezes, se encontra o 
marco fontenario do largo 
de S. Benedicto, deixamos 
de fallar sobre este assum- 
pto. 

Vemos, porem, que nada 
se fez, com grave prejuízo 
dos habitantes do populoso 
bairro da Calçada, e que es- 
tes estão condemnados a con- 
tinuar por muito tempo a 
abastecer-se d^gua que lhe 
fica muito distante, o que 
equivale a uma grande pou- 
ca vergonha. 

E' inacreditável o desp- 
lante com que a camara tra- 
ta os negocios dos seus mu- 
nícipes e faz convencer que, 
da sua parte, ha o mais fir- 
me proposito de lhes ser 
desagradável. 

A camara de Melgaço é 
sómente ca mira in nomine. 
E a prova está no abandono 
a que se acha votada a con- 
servação da estrada de Pra- 
do a Paderne, o lavadouro 
publico, em que se gastaram 
centenas de mil reis sem 
utilidade alguma, porque lá 
não lava viva alma, etc., 
ctc.. 

As suas sessões são o que 
pode haver de mais extra- 
ordinário. Não se trata de 
cousa alguma que interesse 
ao concelho, nem de atten- 
der ao que é de verdadeira 
necessidade. 

Um cumulo! 

fma carta engraçada 

Um estudante escreve a 
seu pac pedindo-lhe dinhei- 
ro: 

Meu querido pae; Escre- 
vo-lhe esta na segunda feira, 
para que chegando ás suas 
mãos na terça, faça Vossa- 
mercê favor na quart?., de 
me mandar algum dinheiro 
na quinta,afim de que o re- 
ceba na sexta. Do contrario 
montarei a cavallo no sab- 
bado, e me verei com você 
no domingo. 

Resposta do pae: A tua 
de segunda, recebl-a na ter- 
ça, c escrevo-te na quarta, 
para que saibas na quinta, 
que te não mandarei aquclle 
dinheiro na sexta, e que se 
montares a cavallo no sabba- 
do, te desenganarás no do- 
mingo, que não sendo na 
segunda, nem na terça, nem 
na quarta, nem na quinta, 
nem na sexta, nem no sab- 
bado, nem no domingo, em 
qualquer outro dia a minha 
bolsa estará á tua disposi- 
ção. 

Kcrmões quaresmaes 

Está encarregado dos ser- 
mões quaresmaes na egreja 
da Misericórdia d^sta villa, 
no corrente anno, o rev. 
Antonio Avelino Douteiro, 
distincto orador sagrado. 

Febre aphtosa 

Foi declarada infecciona- 
da de febre aphtosa a Hes- 
panha, devendo os animaes 
das especies bovinas, ovina, 
caprina e suina, proceden- 
tes d^quelle paiz, ber sujei- 
los á quarentena de dez 
dias. 

Previsão do lempo 

«eguntla quinzena de 
fevereiro 

Diz Sfeijoon: 
De i5 a 16 de fevereiro 

actuarão nu Mediterrâneo 
centros de baixa pressão, 
que occasicnarão tempo ne- 
buloso e um tanto ventoso 
com algumas chuvas no N., 
N. E. e S. E. de Hespanha. 

A depressão que passará 
pelo mar do Norte e centro 
da Europa entre o 17 e 18 
graus reflectir-se-á em N. e 
N. E. da Península, onde 
se produzirá alguma chuva 
com ventos de entre S. O. 
e N. O.. 

Na terça feira 19 chegará 
ao Arquipélago Inglez outra 
depressão que terá núcleos 
de forças em N. O. de Hes- 
panha e no S. da Irlanda, 
influindo este ultimo no Can- 
ta brico. 

O núcleo de forças da 
Escócia estará ao N. das 
ilhas Shetland na quarta fei- 
ra 20, cmquanto que o da 
Irlanda terá passado aos 
Paizes Baixos. A acção des- 
tes centros perturbadores 
propagar-se-á por França 
até ao N. e N. E. da penín- 
sula, onde haverá algumas 
chuvas com ventos de entre 
S. O. e N. O.. 

De 21 a 22 perturbar-se- 
ha um tanto o Mediterrâ- 
neo, porque se apresentarão 
n^ste mar e na Argélia cen- 
tros de baixa pressão que 
causarão tempo nebuloso 
com algumas chuvas na me- 
tade oriental e em S. O.. 

A depressão que chegará 
ás ilhas Britânicas no dia 22, 
influindo em N. O. e N. da 
península, passará no sab- 
bado 23 ao mar do Norte e 
S. O. da Noruega, e for- 
mará um minimo no Medi- 
terrâneo superior. O mau 
tempo que dominará em N. 
O. do continente, estender- 
se-á por França e golfo de 
Gasconha até ás nossas la- 
titudes, produzindo algumas 
chuvas e neves desde o N 
e N. E. da península ao cen- 
tro, com ventos de entre S 
O. e N. O.. 

No domingo 24 afastar- 
se-ão as mínimas do mar 
do Norte e do Mediterrâ- 
neo, as quaes pouco influi- 
rão na península, mas as 
depressões do Arquipélago 
Ingiez e dos Açores occasi- 
onarão tempo variavcl nas 
nossas regiões, com alguma 
chuva ou neve em N. O. 
S. O.. 
Na segunda feira 25,bifur- 

car-se á a depressão do Ar- 
quipélago Inglez e terá mi 
nimas barométricas cm O. 
N. O. da Escandinávia e no 
canal da Mancha. A acção 
destas forças perturbadoras 
sentir-se-á no N. c N. E. 
de Hespanha, onde se regis- 
tarão algumas chuvas com 
ventos de entre S. O. c N. 
O.. 

De 26 a 27, os mínimos 
do Mediterrâneo superior e 
de Italia, occasionarâo algu- 
ma chuva e neve em N. e 
N. E. da península e no 
resto tempo variável e um 
tanto ventoso do 4.0 qua- 
drante. 

Na quinta feira 28, mu- 
dará a situação mctereolo- 
gica. porque se dirigirá ao 

E. da Europa a depres- 
são de Italia e se approxi- 
mará um pouco do S. O. de 
Hespanha uma depressão 
dos Açores. 

Ambos os centros de per- 
turbação atmosférica exerce- 
rão alguma influencia em S. 
de Portugal, na Andaluzia c 
no Levante, com ventos do 
i.0 ao 2.0 quadrante. 

CAMARA 
MCXICIPAL 

Sessão de 16 de janeiro 

Vice presidência do sr. 
Francisco Pires. 

—Foram presentes dois 
officios dos professores das 
freguezias d'Alvaredo e Pen- 
so, declarando que não ar- 
rendavam as suas casas pa- 
ra habitação dos mesmos 
por menos de 126000 an- 
nuaes. 

A vereação acceitou as pro- 
postas, visto não haver ou- 
tros prédios em melhores 
circumstancias. 

—Foram presentes três 
requerimentos a pedir subsi- 
dio de lactação. Deferidos. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo mez 
proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

—— 
Fconomlas 

franquistas 

Regista um collega que o 
franquismo, subindo ao po- 
der para fazer economias e 
metter no eixo as finanças 
portuguezas, durante cinco 
mezes de gerência elevou 
a divida flutuante de reis 
73.346:401^921 a reis 
74.522:809^696 réis. Isto é: 
augmentou-se' em réis 
1.176:407^775. 

Mais: 
O ultimo governo regene- 

rador negociara com um 
banco de Bruxellas a venda 
de 6;ooo inscripções, que 
produziram 2.473:524^000 
réis. 

O producto d'esta venda 
foi recebido pelo gabinete 
actual e gasto durante aquel- 
Ics cinco mezes, entre 3o de 
junho e 3o de novembro úl- 
timos, o que representa um 
deficit de 6.649:931^675 
réis. 

j. 

Remoção de preso 

Acompanhado d'uma for- 
ça de caçadores 3, foi re- 
movido das cadeias d^sta 
villa para a Relação do Por- 
to, o gafuno Adriano Tei- 
xeira de Mendonça, ha pou- 
cos dias julgado no tribunal 
judicial de esta comarca e 
condemnado na pena de um 
anno de prisão correccional, 
dois mezes de multa, sellos 
e custas do processo. 

—HOKfc*-  
Burla 

Dizem dos Arcos que um 
gallego qualquer comprou 
ha dias ao lavrador José An- 
tonio de Carvalho, de Pa- 
rada do Monte, d'este con- 
celho, uma mula por $66000 
reis, quantia esta que pagou 
com notas hespanholas, que 
depois se verificou serem 
falsas. 

O Carvalho tem andado 
por A'lem—Minho á procu- 
ra do trapaceiro gallego, 
mas até hoje não tornou a 
pôr os olhos nem em cima 
d^ste neta do seu rico mu- 
ar. 

 »-  

Sociedade 
lelgaee 

«Recreio 
se« 

Por occasião da ultima 
soirée realisada na socieda- 
de «Recreio Melgacense», 
um grupo de creanças que, 
com suas famílias, a ella as- 
sistiu, dirigiu á direcção o 
seguinte 

Agradecimento 

As creanças agradecem á 
direcção o ter-lhes propor- 
cionado os divertimentos de 
que, com saudade, se des- 
pedem e, em particular, ao 
ex.mo sr.dr. Salvador Ribei- 
ro, pela forma carinhosa e 
brilhante com que sempre 
as animou, ora fazendo ró- 
da alegrando-as e mostran- 
do quanto é bondoso o seu 
coração. E não querendo 
deixar Analisar esta festa 
sem darem prova do seu re- 
conhecimento, pedem que 
se levante um viva á direc- 
ção, áquelle magistrado e a 
todos que concorreram para 
que, como uma só famtlia, 
passassem horas tão agra- 
dáveis. 

As creanças. 

■—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 182 reis 
Marco  224 » 
Corôa 191 » 
Peseta 180 » 
Dollar i^SoSo » 
Sterlino 525/16 

   

Os que morrem 

Em Valladares falleceu o 
rev. Manoel Antonio Alves 
Affonso Pinheiro, tio do sr. 
p.e Manoel José Alves Af- 
fonso Pinheiro, digno paro- 
cho da freguezia de S. João 
de Sá. 

Os nossos pesames. 

Na freguezia da Meadella, 
Vianna do Castello, falleceu 
também a ex.ma sr.a D. Lu- 
isa d'Abreu Wernecke Vas- 
concellos, senhora perten- 
cente a uma das mais co- 
nhecidas e nobres famílias 
d^queha cidade. 

As nossas condolências. 

 —- 

Phosplialo 

Thoraaz 

nissa de «uffragio 

Suffragando a alma do 
saudoso Viriato C. d^lma- 
da, presado irmão do nosso 
amigo e considerado com- 
merciante da praça do Pa- 
rá, sr. Aureliano Candido 
dbVlmada, resa-se hoje uma 
missa na egreja matriz de 
esta villa. 

Alnda não se compre- 
henden o que era e 
quanto valia esta su- 
bstancia fertlllsante. 

O Phosphato Tho- 
maz é o resíduo da fabri- 
cação do aço, devido á des- 
phosphoração do ferro 
a subida temperatura nos 
altos fornos. 

O Phosphato Tho- 
maz é egualmente conheci- 
do pelo nome de Escorias 
de desphosphoração ou 
de Escoria Thomaz. 

O Phosphato Tho- 
maz contem 5o 0/o d6 cal e 
percentagens variáveis de 
acido phosphorlco to- 
tal e em estado de assimi- 
lação. 

Às percentagens assimilá- 
veis são as correspondentes 
ás dissolvidas nos ácidos 
fracos, de que serve de 
referencia ou padrão, o ci- 
trato d^mmonla. 

O valor de um Phos- 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilai 200:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. "David d?Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção teehnlea 

"Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
lella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira 4e 

Sampayo. 

séde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.» 

LISBO-A. 

Esta companhia reallsa desde Já contractos de 
seguro: 

Em easo de morte e era caso de vida. 

AGENTE- 

phato Thomaz é sobre- 
tudo dependente: 

i.0—Da percentagem de 
acido phosphorlco as- 
similarei ou solúvel 
nos ácidos fracos que 
contem; 

2.0—Da percentagem de 
cal que encerra; 

3.°—Do seu estado de pul- 
verisação ou grau de finura; 

4.°—Da percentagem de 
acido phosphorlco total 
que contiver. 

O Phosphato Tho- 
maz é simultaneamente um 
adubo phosphato e um 
adubo cálcico. 

As condições de solubili- 
dade do acido phospho- 
rlco contido indicam a per- 
ferencia do seu uso para to- 
das as terras acidas, com 
pouco ou nenhum calca- 
reo. 

O emprego do Phos- 
phato Thomaz não de- 
ve circumscrever-se ás ter- 
ras arenosas mas egual- 
mente aos barros, tanto 
melhor, tanto em arcas 
como em barros, quanto 
mais humiferos forem e 
mais desprovidos de calca- 
reo se encontrem. 

Só em casos muito espe- 
ciaes podemos recommendar 
o uso exclusivo do 
Phosphato 7 hotnaç, mas 
mal por mal, é muito menos 
inconveniente o emprego 
exclusivo do Phosphato 
Jhoniai do que o do sn- 
perphosphato de cal 
de que tanto se usa c abusa, 
ou do gesso que tanto en- 
che os olhos de uns e enga- 
na a outros. 

Mal por mal, é menor o 
resultante do emprego ex- 
clusivo do Phosphato 
Thomaç do que o mal pro- 
veniente de idênticos exclu- 
sivos com sttperphosphalos 
ou com gesso. 

O uso seguido c constan- 
te de um elemento exclusivo 
dá sempre como resultado 
o esgotamento dos outros 
elementos não ministrados e 
consequentemente a esterili- 
sacão da terra. 

O gesso de que os paes 
abusem é o ladrão do patri- 
mónio dos filhos. 

Aos rendeiros o que 
ainda lhes vale é os propri- 
etários não terem os olhos 
bastante abertos e não 
se acharem verdadeiramen- 
te ao facto dos inconvenien- 
tes, para nos contractos de 
arrendamento imporem as 
indispensáveis clausulas para 
regular as adubações, cm 
ordem a_usufruição'do pre- 
sente não comprometter o 
fundo de fertilidade da ter- 
ra. 

Sc é inteirameute justo 
que o rendeiro tenha todas 
as garantias indispensáveis 
para usufruir as bemfeito- 
rias e melhoramentos por 
elle feitas, por outro não é 
menos equitativo que o se- 
nhorio se segure, para que 
o rendeiro não só usufrua o 
presente, mas que devore as 
reservas futuras e compro- 
metia o património dos que 
vierem depois. 

(Continua). 

»> < ■ 

EXPEDIENTE 

Aos nossos asslgnan- 
tes que ainda não sa- 
tisUzeram a importân- 
cia da sua assignatu- 
ra, rogamos o favor de 
o fazerem quanto an- 
tes, aflm de podermos 
rcgularisar a nossa es- 
cripturação. 

Desde jã agradece 
multo reconhecida 

A REDACÇÃO. 

TOAKTÃO DX AKAIXNt 

Faiem annot: 

Segunda feira— o sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto. 

Terça feira—a ex.™3 sr.a D. 
Ludovina Amélia Gonçal- 

ves da Rocha Pinto.' 
Quarta feira—o sr. Fran- 

cisco Antonio de Sousa 
Araujo. 

—— 
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Cumpilmcnfos 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. Manoel José da Cos- 
ta, intelligente 2.0 aspirante 
da repartição de fazenda de 
este concelho, pelo falleci- 
mento de sua estremecida 
filhinha. 

1. 

iAfiXIElâ 

Acompanhado de sua 
ex.ma esposa, esteve em Pra- 
do, o sr. Bernardo Joaquim 
Domingues Salgado, impor- 
tante capitalista de Vianna 
do Castello. 

—Acham-se doentes as 
ex.m"8sr.!s D. Maria da Con- 
ceição Esteves e D. Maria 
Bandarra, virtuosa esposa 
do sr. Manoel Feliciano da 
Costa Bandarra, muito di- 
gno tenente da guarda fis- 
cal. 

—Regressou do Porto, 
com sua ex.ma filha D. Le- 
olinda, o sr, Hermenegildo 
José Solheiro. 

—Acham-se melhores as 
presadas mães dos srs. An- 
tonio Carlos Esteves e José 
e Antonio Moreira. 

—Também tem passado 
bastante incommodado o sr. 
Antonio Ferreira, muito di- 
gno distribuidor d^sta vil la. 

—Também se acha doen- 
te, com a influenza, o sr. 
Hermenegildo José Solhei- 
ro. 

—Também teem passado 
Incommodados de saúde o 
sr. Francisco R. Barreiros, 
considerado pharmaceutico 
d^sta villa, c sua ex.ma es- 
posa. 

Dese)amo?-lhes rápido res- 
to u» i eci m1 j lo. 
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RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaate apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iIluminação de casas particulares,comraerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxucsos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sna arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trtçcs £ímUadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

1.®—Para a «Loja Nova», d'ésía villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

m 3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.* Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'\graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de CastrOjadvo- 

m gado em Lisboa. 
Er 4.0—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
crl ardo d1 Almeida. 
d. 5.0—para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
m Guerreiro Ranhada. 
5, o.®—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
jí.»—para o estabelecimento commercial do sr. Miguei Pitta de VasconceIlos,c 

n'esta villa. 
8." Para a casa da Tuna Xfelgacense. 
0.° Para a phavmacia do Sr. Domingos Ferreira (FAraujo, d^sta villa. 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel   S(5ooo rs. 
«Gaillot q^ooo rs. 
«Govet   giJooo rs. 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o metro 

- Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GC78SPX.1HPO SOK^TOGT 3313 OAX.flAI>H 

Para homem, senhora c creança 
Botas de vitella a "  StSSoo rs, 
Outras ditas a •. 2^000 

« « « « « « 2 JÍ2 00 » 
Botinhas para creança a 600 c 706 rs. 
Sapatinhos a « ' « que eram de maior preço 
vendcm-sc a 400 rs. 

mum nu inverno 

Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde Stoo* 
a 9I000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12* 
rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
« 1^200 c idSoo rs., a 900rs. 

Todos os géneros pertencentes a mercearia e especia 
lida de cm 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

ÍH160 QEPQSITilIO ii SI- 

CELIEHTE SAFK 

BA «SBAZZZiZ.BSRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

«amas rsaao 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Vender muito e ganltar pouco é o systemj. 

adoptado na 
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COFgES legitimes á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro c metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUGA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha., folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICISíAS : 3i, Cima de Viila, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

56 AS DOZE 

Imagine a senhora condessa que uns quaren- 
ta ou cincoenta bandidos... eram pelo me- 
nos cincoenta, não é verdade, Firmino?... 
Imagine, como digo, que uns cincoenta ban- 
didos nos assaltaram de repente, c... 

—Contar-me-ha isso mais tarde, senhor 
barão, interrompeu a senhora de Chalais; 
agora para dar tempo a que a senhora baro- 
neza socegue um pouco, diga-me antes a que 
devo o prazer da sua visita? Vae a Paris? 

—Vamos a Paris, ou, para melhor dizer, 
para Paris, porque fixamos ali a nossa resi- 
dência. 

—Sim? 
—E' como lhe digo. Por minha causa ou 

por causa de minha mulher, nunca eu teria 
pensado em sair de Beauvais, onde possuo 
muitos bens, onde tenho boas relações de 
amisade e sobre luao o habito de viver ali 
ha muitos annos... 

«Quando porém ha um filho... porque 
considero meu sobrinho como meu filho... 
não péde a gente isolar-se na província... 
seria ainda peior do que egoísmo... seria 
crueldade. Decidi, pois, ha um mez... 

«E depois... já que tocamos n^ste ponto 
e, com o seu consentimento, sempre direi 
que fácil seria ao senhor Henrique de Cha- 
lais, se quizesse, na posição elevada que oc- 
cupa, rctr.over-nos muitas difficuldadee, para 

ESPADAS DO DIABO 53 

o nosso casamento não teve pretenções algu- 
mas.. . 

A senhora de Chalais olhava com attençao 
para a senhora de Ferriers, e interrompen- 
do o barão, disse: 

—Dou-lhe os meas parabéns, senhor ba- 
rão; sua esposa é realmente encantadora. 

— Huum! E' extrema bondade sua, senho- 
ra condessa. A baroneza não é feia, é verda- 
de; mas tem um génio... 

—Ah! 
—Sim... tem realmente muito mau gé- 

nio. 
A condessa pegou na mão de Anais, que 

estava a tremer. 
—E1 preciso obedecer a seu marido, obe- 

dccer-lhe em tudo e sempre, disse cila. Não 
se julga feliz por ter casado com clle? 

—Sim, senhora condessa, balbuciou a se- 
nhora de Ferriers. Muito feliz! 

Um «muito feliz!» acompanhado de um 
aperto de mão, que significava: «Não acre- 
dite senão metade do que sou obrigada a di- 
zer >3. 

—E aquelle senhor? perguntou a senhora 
de Chalais, voltando-se para Firmino La- 
pradt, que ficára modestamente retirado a 
pequena distancia. 

—E1 Firmino Lapradt, meu sobrinho, re- 
plicou o barão com uma vivacidade que con- 
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# ARTÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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Anuindo de Lourdes Lourenço 

ib 
Praça tio Commercfo. canto da rua do 

Rio do Porto 
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JOIÂL MELGAÇO" 

ESTA olflclna cncarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Pncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

CARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

•*h 

—X 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de f.s qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vèr para crêr 

^raaíiíiss t ta^iaJa talíwjãa tl< ^asiiniçaj 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

xjcnrxxos e atoai^hauos »e 
GUIMARÃES 

poupas brancas, para 
homem t senhora 
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&í,/' DE SANTO ANTONIO, 154 
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trastava com a indifferença com que acolheu 
os comprimentos feitos a sua esposa; mais 
do que meu sobrinho, meu filho... Man- 
dei© educar. .. coitado... era orphão... es- 
tava só absolutamente só no mundo, e gra - 
ças aos meus cuidados recebeu uma educação 
de primeira ordem. Hoje é advogado... e 
todos lhe prophetísam um futuro brilhante. 
Nem pôde deixar de ser assim porque é um 
rapaz intelligente, instruído e o melhor dos 
corações! 

—Acredito, senhor barão; e o senhor La- 
pradt deve-lhe tanto, que não pôde deixar de 
ser muito grato. 

—E', e será; a gratidão é uma das suas 
primeiras qualidades. E é também corajo- 
so!... Um verdadeiro leão!...Não ha muito 
tempo, na floresta de Hallate, aconteceu-nos 
a aventura mais extraordinária possível. Se 
me dá licença vou contar-lhe... 

—Perdão, senhor barão, mas a senhora de 
Fcrriers está muito incommodada. 

—Hein? ,. ah! sim... é ainda a recorda- 
ção do que se passou, mas não faça caso. 

—Peio contrario, merece-me todo o inte- 
resse. 

Emquantn o barão descrevia minuciosa- 
mente as excellentes qualidades de seu sobri- 
nho, Anais, como dominada por um accesso 
de debilidade repentina, esteve a ponto de 

desmaiar. A não ser a senhora de Chalais 
teria cila caído no chão. 

—Então! Não se faça piegas! disse o senhor 
de Ferriers, não vê que está incommodando 
a senhora condessa? Tenha juizo! Já não es- 
tamos entre os Pês descalços. 

—Minha tia, quer um copo de agua? 
Firmino Lapradt approximou-se de Anais, 

porém esta não lhe respondeu,e pela segunda 
vez apertou quasi convulsivamente a mão da 
senhora de Chalais. 

—Ai d'ella! pensou a nobre senhora, com- 
prehendendo a eloquência d'aquella lingua- 
gem muda, é esta uma mulher que carece 
bem de uma protecção! Contra quem?,,. não 
sei. Mas seja como for, não recorrerá em vão 
ao meu auxilio. 

A condessa tinha chamado, e por sua or- 
dem, Genoveva trouxera alguns cordeaes. 

—Muito agradecida, disse Anais, depois de 
ter humedecido os lábios n'um copo de vinho 
de Hespanha; muito agradecida, sinto-me ago- 
ra melhor. 

—Affligiu-a sem duvida a recordação do 
que se passou na floresta, não é verdade,mi- 
nha tia? perguntou Firmino Lapradt, empre- 
gando a maior suavidade na voz. 

—Sim... respondeu a baroneza. 
—Oh! E1 que realmente estivemos todos 

perdidos! exçlamou o senhor de Ferriers. 
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